
110 tubo redutor para o tiro de instrução 

do canhão de 37 mm. contra carro" 
, 

1." T ert. Hugo de Sei Campe ia filho 

O tempo perdido pela guarnição da peça contrt:r 
carro é gaJ'llLo pelo carro para atacar, ou para ~6 
defender. Cuide-se, pois, do desembaraçc dos 
atiradores de rwssos carútões contra carro. 

Da leitura de regulamentos do Exército dos EE . U. . d~ 
América do Norte, de lá trazidos por companheiros que tive­
ram a oportunidade de nele estagiar, e, em conversa com eles 
sobre o assunto que serve de titulo á este u·abalho ; chegamos á 
conclusão da real vaittagem de termos tambem entre· nós um 
" h su ·caliber". Chamam os americanos de " sub·caliber" á um 
conjunto constituído, em ess~noia, de um cano de fuzil de cal. 
· 22, ou . 30, convenientemente adaptado no interior do cano 
do canhão 37mm, contra carro, dispondo ainda de um meca· 
nismo de disparo da citada arma. Visam com isto ter a possi· 
hilidade de exercitar seus atiradores contra carro, o ma ior nú­
mero de vezes, quer no tiro contra alvos fixos, como, principal· 
mente, no tiro contra alvos moveis, sem desgaste da a rma e 
mínimo consumo de munição. Este dispositivo ( suh·caliber ) • 
exige, toda a vez que se quiser um maximo de rendimento na 
sua utilização, a construção de um " stand" apropriado, que de­
vido ás suas pequenas d imensões e material necessário, {; de 
facil construção . 

Com o objetivo de ter para a instrução dos cadetes de In· 
·fantaria os meios modernos e de uso corrente nos grandes 
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exércitos, empenhei-me, desde que en t/ei em contáto cem o 3í. 
em ccnseguir na instrução de seu tiro, resultados convincente-. 
que decorrendo dos meios e processos usados, podessem ainda 
servir de exem;>lo, às futuras ativida des dos noveis instrutorr, 
da Arma . 

Proourei, então, te1· um "su b-caliber", que passarei 3 
ch amar de " tubo redutor" , á semelhança do que h a entre nos· 
sos artilheiros. Levei, pois, a idéia á Fabrica do Realengo. 
onde o Sr. Maj. Le Bon se encarregou de sua execução . 
Usou ele para isto de toda sua imaginação e longa experiência . 
conseguindo o resultado que passo a explanar . 

Figura 1 

1 e 2 - Ccntradores de bronze ; 3 - haste extensível para t ransm hir 
ao gatilho do t ubo redutor toda a pressão f e ita sobre o gatilho da a r m:: . 
4 - braço de alavanca que se a poia diretamente n o gatilho do tu l>n 
r edut:> r; 5 - cantoneira de f erro para sustentar o bra ço da alavanca 4; 
6 - Cunhas de bronze que mantem o t ubo r edutor preso ao canhão. 

" O tubo redutor'' foi confecionado, ttsando-se um cano d" 
Fuzil Ordinário, mod. 1908, com caixa da cu1ati·a, mecanis· 
mo da cu la tra e mecanismo de repetição, judiciosamente adn· 
pcidos à dois cenfjradores de · bronze, 1 e 2 , da fig. 1, de sor-
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Fig u1•.1 2 

O . ub o rc<iut nr cvlocado n o c:anh5o 37 mm. 1:\ote-s:! que pura ist o proc.e ­
detH<f' h dc!"montagc::r. do meca nismo da culatra dn arma. 
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te que se obtivesse a coincidência do eixo do cano do canhíi'.l, 
com o eixo do cano do F. O. Estes centradores são presos au 
cano por meio de par:afusos de aço e para maior resistência ao 

cano por meio de parafusos de aço eparama ior resistência ao 

recuo, o centrador maior é 'Preso á uma barra transversal de 
aço que faz as vezes de parachoquc da coronha. Para a trans· 
missão da pressão exercida pelo atirador sobre o gatilho, .fJara 

Figura 3 

Silhueta de um carro para do, visto de frente, utilizada na pr imeira expe­
riencia de tiro com o tubo r edutor . Vêem-se os oi t e;. impa ctos, todos, sôbre 

a superfície do a lvo. 

que se produza o disparo, dispõe o tubo redutor de um meca· 
nismo de disparo constituído por uma haste extensível, 3 fig. 
1; por um braço de alavanca, 4, fig. 1 ; que é fixado á arma 
atirador• por íntermedio de um parafuso com porca . Finalmen· 
te, para que haja engrenagem deste dispositivo com o mecanis­
mo de disparo do canhão é preciso que se prenda a extremida· 
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de sinuosa da haste 3, fig . 1, ao gatilho manual da arma e a 
extremidade do braço de alavanca 4, fig. 1, fique em contáto 
com a tecla do gatilho do tubo redutor. Para que o conjunto 
mediante uma cantoneira de ferro, 5, fig. 1 . Esta cantoneira 
prende-se ao quarto orifício inferior do protetor do braço do 
seja fixado ao canhão existem duas cunhas de bronze, que são 
colocadas nas corrediças do bloco da culatra, 6, fig. 1 . 

Foram feitas experiências no sentido de verificar se os 
projetis to,cavam no interior do cano. 

a. 

Figura 4 

Urn exempLo de alv-o compensado. Em a o alvo que deve ser visado. 
Em b o alvo que deve conter o impacto 

Para isto, à distancia de 25m, oi colocado um catxa :~ 

com 80 quilos de estopa e sobre ele foram feitos vários dispa­
ros . Logo após foram retiradas do interior da estopa todas as 
balas, que se encontravam sem mossas, ou arrebentamentos da 
camisa• notando-se sómente o forçamento normal . Verificou· 
se tamhem que só se deve usar nas distancias até 25m a mu­
nição ogiva!, pois a munição com bala B2M, dá grande nume­
ro de impactos de costado, devido á pouca estabilidade deste 
projetil no inicio de suas trajetorias . Verificou-se, a inda, que 
até 25m, pode-se executar o tiro visado o objetivo com o pon­
to de pontaria do centro do retículo .da luneta, não precisando 
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que o âlvo seja compensado. A' maiores distancias e ta~bem 
para que se possa empregar todos os pontos de pqntana do 
retículo, é necessário que os exercícios sejam feitos sobre al· 
vos. compensados, isto é, dispondo de um visual sobre o qual 
é feita a pontaria e outro ende devem ser encontrados os impa· 
ctos . - Fig. 4 . 

Como indica a fig. 2, para que se possa utilizar o tubo 
redutor; é necessário que se proceda á desmontagem do meca· 
nismo da culatra do canhão. 

' 
As vantagens que sua utilização na instrução pode apre· 

sentar, são, ao meu ver, as seguintes : 

a - economia de munição e desgaste nulo do cano 
do canhão; utiliza-se uma munição barata (a de 
F. O . ) , que não atrita o cano do 37mm. 

h - economia de tempo; é utilizado em qualquer 
"stand" ou quando se quiser um resultado mais 
eficiente, num "stand " espeoial, facil de con:i· 
truir, mesmo nas imediações do quartel. Evit<t· 
se assim as saídas aos campos de tiro, ex.igid~s 
quando se usa a munição real da arma. 

c - Pode-se com este aparelho iniciar o adest1·amen· 
to e atingir notavel desembaraço na instrução de 
tiro contra alvos n xos e moveis . 

- d - torna a instrução do atirador a traente, podendo­
se tarnbem treinar todo o grupo de tiro da arma· 

A fig. 3 apresenta o resultado de um grupamento de oito 
impactos sobre a silhueta de um carro visto de frente e parado 
a 25m. 

Fica neste trabalho o inicio de um outro maior, que é o de 
tornar acessível á cada Unidade de Infantaria de nosso Exér­
cito, o uso do tubo redutor, mas estou certo, que, para i sto~ a 
D. M. B. não medirá esforços, caso a idéia seja aceita. 
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